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Promoção
Consta ter sido promllvido,

no corpl,) de sa ude do exercito,
a majLlr o sr. capitão dr. Ray- ,_..

mundo Cunha, que aqui. serve
O sr. ministro da fazenda re·

na guarnição. cebeu u seguinte telegramma do
____ ._____ Pará, em data dr. 5:

No dia 12 do corrente, ii « Publicaram aqUi te'legram-
S. M. SANTA CECILIA elegeu ma di; Rio, declarando que in­
sua dlrectorill, que ficou aS."m ter venho na p olilica hostil ao

composta: governo da Republica. Contesto

Director, Fernando da Silva; a intriga; peço a publicação
secretario, João Guedes d" Fon- d'este. -Bispo do Par'à'i.

seca; to pJ(!curador, Paullno. .

Duarte SII\'3; 2° Geotll Carlo� F?� exonera.do do cargo .de
do Livramento; theso ureiro, a�xllIar techmco d� commlS-

M I L d M d sao de terras do ItaJahy, o CI-
anoe U1Z e iran a. I '!adã0 Manoel Dinger.

SECRETARIA DA ASSEMBlÉA I

O governo do Estado resol­
veu restabelecer a secretaria da
extincta assembléa, mandan­
do assumir novamente os seus

cargos o official-maior bacharel
José Henriques de Paiva, o l'
official AntonÍo Francisco da
Costa, o 2° official José Candi­
do Capella e o collaborador
Affonso de Almeida Coelho,
passando 3 servir o logar de
porteiro o continuo Antonio
Rodrigues Garcia Junior, o de
continuo ° ajudante de portei­
ro M�noel Roque da Silva, fi ..
cando supprimido o logar de
aj udante de porteiro.

Estes dous ultimas emprega­
dos perceberão os vencimentos
relativos aos cargos que pas­
sam a exercer, e continuará
addido á repartição, onde se

acha, o porteiro Francisco José
da Costa.

FAllECllYIENTO
A um accesso pernicioso,

succumbio, e foi hontem St�­

pu ltada, a exma. sra. d. Ernes­
tina Molta dos Santos, joven
esposa do sr. dr. José Ferreira
da Silva Santos, ajudante da
delegacia de terras neste Es­
tado.

Vindo de Buenos-Ayres, fun­
deou hontem no porto desta ci­
dade, o vapor mercante FOR­
TUNA, que veio carregar.

Laguna
A seu pedido, foi exonerado

do cargo de escrivão da mesa

Q_e rendas do Estado, na cida­
�e da Laguna, o cidadãu Do­

·mingos Antonio Guimarães, e

nomeado para substiluil-o o

cidadão José Fernandes de Oli­
veira Borjão.

----

Mandou-se pagar:
525�000 ao dr. Frederico

Rolla, como gratificação pelos
serviços medicos que prestou,
durante z5 dias, aos pobres
atacados de dysenteria, em

Blumenau;
72�000 /la alferes Gregorio

Alcery de Souza Conceição,
que despendeu com a Jiligen­
cia de que fúi incumbido em

Tijucas;
1:496;1l826 ao contractador

das obras da escadaria da Ma­
\ triz, ultima prestaçãO do con­

'racLo.

A I N O A sido defin)livLl(nelll\� pOSlo em

Lê se no Dt.o.r io do
•.• execução; appu'vad\) e p' umul-

'" d R 7 (Diario do Commercio, do Rio) gadl! sem maior exame, corno é00 rrvrn.erc io , .o io, de :

,Um tJuqueno desastre mar!
A imprensa flurmuerne não de e�tylo UI) Bral,d, rece.av arn

um»: contestando as nOSS3 � proposi os seus signatarios qUJ perdes-
Duas embarcações de pesc1 ções ante-honram ermuidas, ma sem as vantagens remotas ou

I h· d nifestou se da accordo com os proximas, que n'uma hnd« micruzavam a B Ia quaa o av.s-
taram uma raia-jamanta, um

couceuos uellas inclusos. ragem lhes offuscara a vista.
Ainda bem. QUinto a obngatoriedaue dopeixão que raras vezes appa

rece. Mas, e é ISSO o que nos admi- registro Torrens, porque admi
Furam-lhe no encalço. ra , a imprensa conuuúa a sup- ramo nos dl sua imposição? Não
No momento dado, atiraram. pôr-se uma ·forç:l, insiste em 'e tra.ava de uma grande fonte

lhe o arpão. desprezadas reclamações, arvora de lucros a um grup) de felizes
A jamanta, porém, não en-

se em energica .�e9�ur�, sem que pretendem fazer-nos bem á

tregou logo a rapadura. Ilembl ar-se q�e l,a nao e f�rça, força, esquecendo-se de que
Nadando como um peixe ljue !sem ver que nao e uem sera a.L� invito ruam d.atrur: be­

é, e dispondo de urna força pro. le_ndlda, sem acreditar que ]a rueficium?. � desde que
drgiosa, arrastou as embarca- nao a temem I assim era, licita seria a admi-

ções até íóra da birra, virau- O que domina actualmcntej ração consequente.
do-as. A administração publica, viCia Finalmente, na questão do

A um vapor itahano.que en- da pela obediencia po�ular te esbulho do direrto de propneda­
trava nessa occasião , pediram rnerosa e paSSiva, habltuad;\. a de das ordens religiosa." ainda
soccorro os pescadores, de quem ser temida e obedecida sem leSIS· na.la nos admira; basta lembrar
se pôde dizer com propriedade tencia e sem discussão, não va- que I) sr. conselheiro barão de

que estavam eom agua pela cilla ante a violação dos artigos Lucena e l) sr, conselheiro Ata­
t. .rba, de uma Consutuição vntada ha flpe, no tempo di questão reh-

O tal vapor, porém, fez ou- dias e reconhecida de ha pouco; giosa, deixaram após SI doeu­
vulos de mercador, limitando. não recua ante as consequeno.as uieuros, teuemunhos de que ss.

se � c xnmnnicar o facto á ca possiveis de desacertos onundos exs. nã» recuariam ante acto

p.tama do porto. do desrespeito á lei fundamental algum contrarro á Egrej I •.•
Para o leigar do sinistro par-

da nova Instituição em Vigor; e, E eis ahi em largos traços a

tio irumedratamente o rebocador menoscabaudo a opin ão publi- Situação em que oos achamos.
da casa Lige, levando a bordo o ca transmiuida em côr o uuani Se ha quem com dia secoa

sr i· tenente Costa Lima e o me pelos seus antigos e natura- duua, se ha quem se julgue á

pratico Narcrzo, que salvaram hssimos orgãos, dá, assim, e vontade, em ludo este meio íal­
os pesca íores, mais uma vez, publico testemn- SO, e se ha quem acredite que é

Não soubessem alies nadar e nho de que só ficticiamente des Iaci! debelalo por meio da Im

valeria de mlllto o aviso do lal appareceu a dictadura e de que pren�a, acceite esse alguem os

vapor italiano que pelo nome o virus peçonhento do perlOdo nossos [larabens sinceros.
-

d de traDsi�ão ficou inoculado nosnao per e ••. J) 't

elementos de eXlstencia d:1 Re­
public�l que se inlugurou.

Ach�mos nalural que se con·

seI fem �caslellad(}s nos seus

phantasticos pergaminhos esses

fidalgos que na hora do pel igo
deixaram perecer a inslILUiçã,} á
qual devem a existencia; fractos
de uma ad�pJ.ação imposslv�1 a

um palz sem tradições de famdia
ti sem exemplos de aD tepa.�sados,
devel'lam renegar quem os ele"
vou sem razão ao pilnto em que
se encontraram; -mas não per­
doamos-lhes, após a traição, o

uso de aUribUlos incomp;.ttlveis
com o [laVO meio a que se ada­
plaram, elle�, os arislocratas de
llllntem, os falsos demagogos de
hoje.

Achamos nalural que não

eXIjam novos tlLulos para servi­
rem de �ecretarlos de Estado,
0$ que, na dictadura, prestl­
fam·se a preencher o per iodo
ultimo que a approximlva d}
legalIdade. O Gongresw sanc·

clonou o periodo legislativo dei
mesma dlctadura e nesta sane

ção, automação que lhe suece·

deu pafa contlllJlar nesta faina;
e, acred,tamos que tendo Sido
os aliudido, secletHÍv:; nomea­
dos por decreto da dlctadura,
não se Julguem obrigados a ri- Ca.::a:n..bj.e>
validar acw, já em globo vai! TELEGRAJ\'UIA
dados peio rO(lef soberano. RtO, 15 rJe ,4bril.

Não nos aJmlramos lambem Call1biQ baIJe�rio .0 ..

que o conyeuio ame,ic�llo '�Qb�.bre Londre.& l" '1"1_.

NO MAR

ESTATISTICA COMMERCIAL
FOI a seguinte a exportação

de hontem:
Para Paranaguá --50 saccos

assucar·, 00 valor aflicial de
300$000; 10 saCC03 assucar,
no v. of. de 62$000.

Para o RIO de Janeiro-H
barricas ovos, no valor ofticial
de 460$000; 321 sacco:-> fui.
oba de ILandloea, ílO v. of. de
423$720; i O hrnos tuuclOho,
no �'. of. de 192$000; 4 bar­
rdloles llOguiça, no v. of. .de
16$200.

Se110s
Vão ser postos em circulação

novos sellns do correio do valor
de too réis, cuja descripção é a

seguinte:
•Uma moldura rectangular li.

mirando um setogono em cujo
plano está a efflgie da Bepubli­
ca, à. direita, em tinta verme.
lha.

«A parte do plano do rectan­
gula não occupada pelo octogo­
no é consutuida por um quadro
formado de pequenos quadrados
azues e brancos, alternadamen­
te e [óra d'este quadro ha qua­
tro rectaugulos cujo fundo é
Iorrn Ido de rectas parallelas á
unta vermelha. No rectangulo
da esquerda está escnpta em

caracteres azues 'l palavra-Cor.
reio-; no reciangulo inferior a

palavra-Réis-; 00 da direita
-E. U. do Brazil- e no supe·
rlor-tOO-.

eHa além disto, ligeiros or­

natos acima e abano do ocio­

gono e nos quatro cantos da
moldura recuugular.»

I

i.

Magistratura .

Consta estar nomeado des­
embargador da Relação de
Goyaz, o illustrado dr. Bento
Fernandes de Barros, juiz {ie
direito da comarca desta capi­
tal, e removido da comarca de
S. José para a desta capital o
juiz de direito Roberto Gui­
IhiJn, e nomeado para aquella
o juiz de direito Edelberto
Campello.

Promotor

Foi nomeaJo promotor inte­
rino da comarca de Joinville,
o cidadão Aristides Fernandes
de Barros.

�ahy
O cidadão João Emygdio Mo­

reira foi. nomeado subdelega­
do de policia do Sahy, em su�­
stituição· do cidadão Ricardo
de Àssumpção Alves.

THESOURARIA DE FAZENDA
REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia i5 de Abril
LUIz Carlos de Saldanha e

Souza. ·-Informe a cont'idol"ia.
AntoniO Correia da Costa.­

Informe a conladoria.
Antonio llnuario Simão (2°

despachCJ).-Haja vista o sr.
dr. procurador fiscal.

Domingo:; Ign�clo da Silvei
ra. -Selle os documeutos.

O mes(Dv (2° despacho).­
Haja vlSLa o sr. dr. procurador
fiscal.

Jorge Hugo, neto do g-;';e
Victor Hugo, alistou-se como
um simples soldado na marinha
de guerra frauceza.

MOLESTlA DA PELLE
Unicomedicamento: o Elixir de Ve­

lame e Guaco, de Rauliveira.

2S0BAT4LHlo
E' h(lje superior do dia o

capitão Affonso Firmo Pereira
de Mello.
Ronda de visita, o alfer'es

Olympio Saturnino Alves.
Estadq-maior, o alferes

Adolpho Fernúndes Monteiro.

Respond'eu a conselho de
guerra, pelo cri'lle de deser­
ção, o soldado Alexandre Fer­
reira da Silva.

Pelo governador do Eslado
foram concedidos 10 dias de
licença ao 2° cadete furriel
Ottoniel Carlos Corrêa Rei­
nhardt.

.

Reverteu ao. emprego que
tmh.a no depOSIto de· artigos
belhcos o cabo Francisco An­
tonio Candido, que teve aUa
do hospital.

Tambem tiveram alta do
hospital: musico Laurinda de
Sa, cabos Euc)yd('s Severino e

José �loreica, aspeçadas Luci­
lio Çandido de Almeida le João
Miguel Beirão, soldados Cyrillo
Uarques da Silva, Saturnino
Manoel Alexandre e Manoel
Caetano Simão, corneta Dorval
FlorentiJil1o da Costa, e, por or­dem supenor, o soldado Ma­
noel Izidro i\'lartins Moreira,
a�m de gozar LI liceQçé) je .20
dIas que lhe fui concelÍída
para tratar-se em C(lSa de sua

flllllilia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 J'órJuH d,o Oommercto

magados com as suas propriss
armas, fórum obrigados a 013n­

dar um portador no collegio
buscar dinheiro empr.estado

I
para pagar a conta.

S & lVI.

do Desterro por Blumenau ao

Cnopim e S. Francisco, ou uma
estrada ENTRE A SERRA 1<: o OCR­
ANO ao Chopirn.
A primeira, condetnnada

por ser entre a serra e o ocea­
no, tinha por objectivo dar
um porto franco à ex-província
do Riu Grande do Sul. A se­

gunda parece ter em vista o
EL-OORADO do Paraná e Passo
Fundo, dando-lhe dois portos
no mesmo Estado.

SI) a primeira foi condem­
nada por correr entre a serra
e o oceano, em demanda de
um bom porto, segue-se que a

segunda, seguindo o mesmo

traçado já condemnado, em

procura de dois bons portos,
não póde escapar á mesma
sentenca com II circumstancia
aggravânte de querer DOIS POR­

TOS, quando um so é suffici­
ente.

Comprehende-se a vantagem
eco nomica de uma estrada que
ligue o interior ao littoral, co­
mo de S. Francisco ao Rio Ne­
gro, entroncando-se com a es­

trada geral ou central, ou do
Desterro a Lages liganJo-se á
artéria geral.

Mas economica e commer­

cialmente não se p6de susten­
ta r que o traçado do Estreito por
Blumenau ao Chopim é o mais
vantajoso.quando o natural es­
coadouro daquelle centro é S.
Francisco.

O Brazil não é tão rico de
capitues para construir estra­
das de mero luxo.

Do Estreito a Blum"lnau ha
cerca de 2:2 leguas e a S. Fran­
cisco 30 a venCer-SI), em linha
recta, muitos contrafortes de
serra a varar, brejos a aierrar
e muitos rios que transpor,co­
mo se vê pela topographia do
terreno e pelo relatorio da com­

missão que fez üs estudos pre­
liminares da Pedro I que te­
mos á vista.

De Blumenau á S. Francis-
0/), calculamos a distancia em

10 leguas.
Levando-se em cont3 as dif­

ficuldades do terren), aggrava­
das PELOS CURSOS D' IlGUAS su­

JEIT0S Ás ENCHENTES PERIODICAS,
e o facto da concl)rrencia ma­

ritima até Blumenau e S. Fran­
cisco, é-�e forç Ido a reco n he­
cer que' essa estrada será por
muitos ancos onerosa ao the­
souro nacional.

Todos sabem que neste Es­
tado os bons portos de mar

dispensam estradas de ferro
para o norte.
Em um paiz como o Brazil,

vasto e pobre de estradas, e de
capitaes, é um crime applicar
dinheiro imprudentemente em
obras de ostentação e luxo.

do rio Preto, no município de I OBSERVAÇÕRS METEOROLOGICAS
S. Bellto, para pagar 00 praso I F't

.
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. <ei as no escrrp orio ec Ol-

e ,anoos.,--:- o J! me a mteu-
co do décimo districto telegra­derreia municipal de S. ,Bento., phico:Juse Alexandre Natividade 'DIA f5 DE ABRIL

(2- despacho). -Infurme () the- Maxímo 28,2.
suuro. Mínimo 19,0.

Dia 20 Chuva do dia 14-3 decimil-
Pad, I' J\lã,) Rodrigues de AI limetros.

me.dn pede q['le Ele lhe mande ErSTR ,lO '\ DE LAGESr:lg:H, pela mesa de rendas da RHEUMA TlSM,O ti [

di I I
.

h ia d
Cura completa com � E�ixir de Ve-I E' sabido que a generalidadeCI :11',(1 I � taJa y, a quantia e lameeGuaco,de Raulíveíra. .

vinte mil réis, proveniente do do nosso cornmeroio e até mes-

I I d Conto
mo dos habitantes do Desterroii ugue e sua casa, em que

Iuncc.oua a e-cola publica do
e S. José aspiram, de longa
data, uma boa estrada de roda-

�eXI) mascuhuo da dita cidade, ESTUDANTES LOGRADOS gem para. Lages, que liguel�I)S mezes de novembro e de- ii Do us estudantes da univer- aquelle futuroso municipio e
zernbr o do aDOO fiúJo.-Na sidade de Oxford achando-se os que lhe finam visinhos li
ausencia e de ordem do gover. de ferias por dous ou tres dias, esta capital.
nador do Estado, informe o the-] vagavam pela roça, e, como Infelizmente, ii falta de ini­
souro.

I
tivessem gasto todo o dinheiro ciativa particular e de bons go-

Leandro Salvador Pereira e que possuíam, não sabiam vernos tem sido o unico obsta­
AntonIO Francisco Dias (2° des- como haviam de obter jantar e culo a essa natural e justa as­

pacho).-Na ausencia e de or] d?�ID:ida; não obs.tant�, poré�, piraçao.
dern do governador do Estado, dirigiram-se mUIt? sImplorl�- Commettimentos muito mais

informe o J' u.z cormnissario de mente a u.m hotelsinho, pedi- difficeis e de menos alcance

J 'II
ram bom Jantar e boas camas, politico e commercial têm sido

oln" e. dei d' l' d
.

C
eixun o a sorte o pagamento. rea ísa o ii em nosso paiz, uns

lersente �oelho da Silva, Na manhã seguinte, logo pelo impulso da iniciativa par-
ex-preça do 4- regimento de ar, depois do almoço, o hoteleiro ticular e outros pelo bafejo
ulbaria de campanha, pede que apresentou-lhes a conta, e elles oflicial.
se lhe mande pagu o ralur de puzeram a mente a ruminar, Não precisamos descer a de­
drver sas peças de fardauiento para descobrir um meio de pa- talhes; basta rever a estatística

que derxou de receber .-Na au- gar, ou engasopal-o. Afinal, das nossas estradas de ferro,
sencia e de ordem do coverua disse um:- Descobri, toca a para ficar-se convencido dessa
dor do Estado, informe a Ih '_ camQ1ünha-. Soou a carnpai- verdade.

souraria de fazenda. n�d e logo apparece� _O. hote- Salve, excepções, ellas têm

Clemente Coelho da Silva leiro
..
O estudante dIrIgIU-se.a dado resultados negativos, com

, �.'
' elle, dizendor-c- não temos di- onus para o thesouro.

ex·praç:, do -1 regimento de nheiro agora, mas não se assus- Ahi está a via-ferres D. Th s-

artd�ana .

de campanha, pede te, o senhor nada perderá; so- reza Christina pal'a prova do
que Ibe sep concedido um lole mos dous sabios, e, com nossos que avançamos.
de Lerras nel colollla militar San profundos estudos, descobri- E, no sntretanto, a estrada
ta Thereza. -Na ausencla e de mos que, ue cem em cem an- de Lages, que corta o Estado
ordem do governador do Esiado, nus, as cousas voltam ao mes- de Santa C'athürina a meiu e

mforme a thesourélfla de fazen mo estado, portanto, de hoje a liga o interior 11 um dos me­

da. cem annos, o senhor será ho- lhores pOl'tOS dos mares do sul,
Guiseppe Boni pede que se teleiro aqui, e nós viremos lhe continóa no mais completo

P 100ar abandono.lhe mande passar titulo definill- (o·
.

vo do lote de terra;5 o. 16 da
- �avalhe_Iros, r�spondeu O Dir-se-hia que a mão da fa-

I
.,' hoteleIro, nao dUVIdo da ver- talidade péza sobre esta porçãolIoha nrlayal, dlstrlCto ae Nova dade do que os senhores dizem de territorio brazileiro.

Trentv. -Na auseocla e de or- e talvez custem a acreditar- A Monarchia legou-nos uma

?em do governador do Estad,), me, si eu disser-lhes que tam;: pessima estr51da de cargueiros,
IOforme a delegaCia das lerr:\S bem tenho estudado profunda:- com um inicio de estrada de

Ireno AntoniO de Assumpção mente as sciencias occultas, e, rodagem.
e Pedro Luiz do Nascimento (2° felizmente, descobri que, como A Republica, como por zom­

despacn, ).-Na ausencla e de dizem os senhores, as cousas, bal'Ía, bate a primeira estaca

ordem do governador do ESla- em cada cem ann?s, tornam .ao de uma vía-ferrea que, pelo
do, Informe o JUIz commissar1o, mesmo estado; aInda á nOIte seu traçado, não pódp, inspirar
de JOlDvllle. passada, estando afer�ado a confiança aos habitantes desta

Jesuina Tavares de Miranda meus estudos, fiz uma Impor- zona.

J . B f
'

B
' tante descoberta qual é que Parece que a Rtpublica pre-ose onl aCIO orges e outros ' ,

f d
.

o ,euctamente ha cem anno'3, os ere navegar nas aguas o lm-
(5 despacho�.-Ná :HJseOCla e senhores aqui vieram, janta- perio-viver de mentiras.
de ordem do governador do Es ram, hospedaram-se e se foram O Imperio, olvidando-se da
tado, Informe a delegacia das embora sem pagar. Ora, estou estrada de Lages, decretou uma
lerras.

,

milito digposlO a creditar-vos a via-ferrea do MELHOR PORTO DB

Caixa lE(i�()nODalea ! cont� de ,boje; ma.s não os dei- SANTA CATHARINA A PORTO-ALE-
Movimento de 15de Abril: IxareI

Sahlr daquI, emquanto GRR, ENTRE A SERRA. E o OCEANO.
Entrada 2:9408000 não pagarem a conta do seculo A Republica, esquecendo-seRetirada 58000 passado, que, exactamente, é' da mesma estrada de Lages,

2:9358000 1 da mesma importa ncia. acaba ue decretar garantia deSaldo rios depositas nl!. .

presente dl\tll 983:74681631 Os estudantts, vendo-se es" jur�s a uma estrada de ferro

E" no@J!o>o corre�pon�
.:k<0nt,e efil f"aril!!� pn"a
annUllcio,"" (11 r·eclaDnelil,
...." ...... A. Lo.-et,te. "na
C,n •.,marUn. n.61.

4.) rei caf'é

Relativamente á colh-rta O!)
ca fé este anuo em S. Paulo, re

fore O Estado de S. I'aulo:
« Pessoa conceituada. q ue per­

correu a zona producrora de
c .f'é neste Estado, affirma (lue
a colheita d'este a nno será 'I

maior que S, Paulo t.irn produ
zido, attíugmdo pelo menos a

tres milhões e qutuhentos mil
saCcIJS.

cÁ mesma pessoa calcula
que seja a prnducção de S. Paulo,
d'aqui a cinco annos, superior a

oito -n i lhões de saccas annuaes »

COlVIMUNICADO

CONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de Ran­

liveira, cura radicalmente.

Governo do Estado
REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DU

19 DE 14ARÇO

Ricardo Martins Bar bosa &:
C., procuradores de Antonio
Manoel Terroso, pedem paga·
meato ria quantia de 439$, pro­
veniente de fornecimentos, ali­
inen taçã« e luzes aos presos po­
bres da' cadeia da cidade de La
ges. -Informe o tbesouro.

Salvador Theodoro da Cruz
pede comprar ao Estado mela

íegua quadrada de terras, entre
o riO da Vaeda e rio Corredei,
ras, á margem dlCeita do rio
Preto, municlpio de S. Bento.­
Informe a inlendencia municipal
de S. Bento.

AntoniO José Maçaneiro, An
tonlo BonifaclO Maçaneiro, Fran
CISCO Innocencio Maçanelro,
Joaq a:m Weocesláu de Abreu,
Callxto Teixeira do Nascimento,
João de Deus Teixeira. Calisto
Santi!.igo da Silva, Evaristo Jose
Maçllneiro e José Pereira da SiI.
va, pedem c(m prar ao E�tado
33,000.000 hraç1s qnadrad IS

de lerras devo latas, na margem
direita do rio Petro, no mnnici­

PiO de S. Bento. -Infúl'me a jn·
tcudencia municipal d J S. Ben ..

to.

Andre Wendhausen e Vlrgl'
lio JOté Vilella (3° despachu).­
Informe a inlendeoclél, municio
pai de J0sé.

Cartel Anlonio (3° despacho).
-SatisfaCêl primeiramente o f)ue
deve ao Estado, afim de ser at

tendido.
Cesarloo Carvalho Blleno da

Rocha pede comprar ao Estado
mela legaa qlladrada de terras

devolnlas, na margem direilLi

que no dia seguinte os jornaes; o marido fi. sra Vernier desprovi­
hão de celebrisar o Mecenas pro-I da de tudo, e:;tá alia de posse de
te?tor �as ai tes .. , ma, recusa dez I um titulo tão importante? Dez
IUlzes a mulh<:lr a emquanto ao I mil francos de rendimento, isso
filho... � representa mais de duzentos e
,--Ah ! alie tem um filbo ? ii cincoenta mil francos.
-Te O:!, um rapaz de cerca de -O senbor comilrehende que

vinte e cinco annos, por quem a I não a interroguei a tal respeito.
mãi parece ter uma amizade lou-l Seria indiscrição.
ca. Pois bem. o sr. Vernier dá-I -A senhora não lbe fallou em
[be uma mesada insignificante. Varodat?
A sua iipveridarie, a sua ri:pldez, I -Fallei-lbe por instantes.
para Com aqu ;1Ie moço sao �x'l Quando-lho ouvia as queixas a

cessivas ;> a mãi quer subLratll lo respr,ito do marido, não pude
a ellas. E'. pOI' I'SO que quer I deixar de lhe dizer: cNão teria
manda-lo fazer uma grande via- sido mais feliz, se casasse com o

gern à Asia e á America. S9 b�misr. Varodat?»
que o seu coração soffra com a f -E então?
idéa de �e separar d'elle, parece - Vi-a ter um calafrio e em­

que foi constrangida a resolver- palliceder horrivelmente. Mas
se. Esse dinbflir'J, que fi0ará á não me respondeu. Era uma COD�
ca�a do meu corrector.-servirá fis8ão,.
pat'a pagar as despezas'dasta ex-!
�rs� i
-Mas, disse o tabelliã.o re-!

flectindo, como à Que, deiunllo i

19 tancia que me tinha trazido á 'quelle olh:ir scinlillante que SOI'­

melDoria todas essas recordações prendH é faSCina e uma pallldez
do passado, tão extraordinaria· que dã a lllusão do marmore.

mente d",spertadas no momento I'a, sabe o que me ia pedir a ri·
em que aquelle infeliz Varodat é qui:;sima sra. Vernier?
ainda ferido pela desgraça. O se- -Oinheirt, !
nbor perguntava-me ainda agora -Pouco mais 011 menos .•. pe-
se eu tinha tornado a ver a sra. dia-me para mandaI' vender por
Vernier .•. vi-a hontem. minba conta dez m I francos de
-Hontem? renda franceza, de que me entre-

-Isso admira-i) E' verdade, a gou os titulas.
formosa Si a. Veruier foi á minha -E' extraordillario! Porque
C,lIsa, não no seu trem, mas em não mandou elia mílsmo fazer a

um carro de prilça. Eu acabava negociação?
da receber o seu bilbete e de Uma -Ella d íSSIl'mil, e, na verdade,
sorpreza cabi em outra. durante um quarLo de hOI'a. VI
-E G que ia elia dizer-lbel diante de mlUl uma mulher que
-Não abandono a senda das não conbecia, alquebrada, ani-

confidencias. Sei com quem estou quilada, hurnilbada ... Parece que
(aliando. A sra. Verni.er está o mando. o archi-milllonario, o

quasi chegando aos cincoanta ano sr. Verníer é d,' ama avareza sor­
nos, mas, na verdade, é tão for. dlda '. Ent'jQdamo nos... tudo
mosa como se tivesse vinte. A côr quanto é luxo exterior, trem de
tornou-se um pouco bap, mas as casa. paga sem regatl3ar. Se se

feiçôds desenvolverão-se. E' uma trata de ,comprar um quadro,
cabeça de es'a'na, sempre com a· uma estataa; não hesita, certo de

A. V.
POR

JULIO LERMINA

IV

-Que saibamos!. .. infelizmen­
te não é sem duvida commigo que
O senhor conta. Mesmo que o

quizesse ajudar não podia fazer
nada.
-Tenho um alHado, um moço

excellente, um jornalista chamado
Lamblin .. - que me prometteu o

seu concurso.
-

-Desejo qUI> elle seja efficaz.
Mas esper:l, ainda não lhe disse
tudo. No princi�io da nos�a con­

versa fallava-lba de um a Clrcums,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JO.lna.l do Commercio

o Estado de Santa Catharina

precisa principalmente de boas
estradas de rodagem para os

centros coloniaes que abaste­
cem o nosso mercado. e de . li­

gar o interior ao littoral pelo
caminho mais curto.

, E' por isso que a ccnscien­

, cia se revolta quando se pro­
: cura inverter a ordem natural
: das COUSáS, tentando tapar o

sol com as mãos.
A generalidade dos habitan­

tes de S. José e Desterro que-
.

rem a estrada de rodagem para
Lages, porque nella divisam
um traçado natural pare nosso

centro.
O mais é trabir os vitaes in­

teresses desta capitale municí­

pios vizinhos e onerar o the­
souro nacional.

*=1'=*

do attesto quo uma minha filha CflMOANHfA DI] UUMOCpor nome Bazilice,de 10 mezes de
I V r

I
� r 0

idade, estando soffrendo de uma: S. Paulo
tar r ivel tosse, com todos os sym-:
ptomas de Coqueluche, foi radi-! Fabrica, rua Ran�el Pestana n· 26
ealmen te curads com o Peitoral, deposito, rua Direita n. 34, na

Catharinense, P')f vós preparado,
I capital do

aconselhado pelo cidadão Manoel ESTADO DE S. PAULO
José Lamun, O abaixo assignado, represen-
Autoriso-vos a fazer desta o tanto desta Companhia, auctori­

uso que vos conviera.bem da hu- sado pela respectiva directoria,
marudade soffr dora. declara que é AGENTE GERAL da

De r :.,. att. cr•. e vnr.- mesma Companhia, n'este Estado,
Antonio Firmino de Sous a. o Sr. João dos Santos Mendonca,

Reconheço a firma.-Antonio conceituado negociante desta pra-
Jose Lamim, ça; a elle, portanto, se poderão
�����IIIilIIl""W'" r r.. dirigir os Srs, negociantes que

EDITAES quizerem honrar a Companhia
com �sua freguez!a, não só para
que lhes dê as Informações de
que precisarem, a respeito da
Companhia, como para fazerem
seus pedidos, os quaes serão de
prompto e cuidadosamente avia­
d03,
Desterro, 10 de Marco de 1891.
-José Azurara.

o propr ietario oeste estabelecimento especial, está
completamente habilitado U supprir aos freguezes mais
exigentes, porque recebe directamente da Europa mar­

more.s �s8iru de �it,boa, como d� Cur,l:ura (Italia) ei.r

condições vantajosas, tendo alem d I�SO um pessoal
muítissimo habilitado.

Tem dado provas de seus tru ba lhos em monumentos
executados nas suas officinas, em centraste com outros
vindos de fÓI a do paiz cujas condições desfavoraveis e

por preços elevadíssimos não podem rivalisar e compe­
tir como os mais simples trabalhos desta casa.

Rua da Assembléa n 43
CURITYBA

Endereço telegraphico - .A.:rzua

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

de mármore em Corityba capital do Es­
tado do Paraná

Antoniu Arzue dos Santos, estabelecido com offloi­
nas de marmore nesta cidade á rua da Assombléa n.

43, encarrega-se de enoummendas remettcndo para to­
dos os pontos quasquer ob as de marmore como sejão:
mansoleus, lapides e inscripções, bem como trabalhos
de esculptur», est« tuas, -etc, e igualmente pedras para
avatorios , mobilias e «utra« obrus num marc ineria

. !:' ,

por preços mais commodos dos qie se pôde obter no

Rio de Janeiro.Oelegacia de Terras e

(_;olonisação
De ordem do cídadao. Dr. Vi­

ctorino de Paula. Ramos, Delega­
do da Inspectoria Gera I da Terras
e Colonisação neste Estado, faço

1!!"��!!"'I�f!!';�-��s�m�3'-�"�ôG_ publico que até o dia 20 do cor­

rente, a uma hora da tarde, em

que serão abertas em presença
dos inter assados as respectivas
propostas, recebem-se propostas,
nesta Bepartição para (JS forneci­
mentos de alimentação aos immi­
grantes alojados na Hospedaria
do Sacco do Padre ou em qual­
quer outra hospedaria y'lh' se A Companhia Typographiea
crear nesta Capital e de diétas do Braz", com séde no Rio de
aos immigrantes enfermos; e pa- Janeiro, precisa Je compositores
ra o serviço de transporte de im- typographos, serios , para traba
migrantes com as bagagens res- lharetn por obra. Paga-se bem.res. pecti vas de bordo dos navios á

Além de seus effeitos curativos, Hospedaria ou qualquer outro Emprego garantido,
comprovados por ceat-nares da alojamento e vice-versa, durante Cartas sob A. B •• na redac
auestados, é de uma apparencia O anno corrente; tudo de coator- ção desta folha.
agradavel e delicioso sabor, que, midade com as condições qUA (lo-

- .---------

VENDA DE PREDIOS V d:;�1�;��11�ú1���t:n�:,:��: s: ���:i���:��!:���:d;i�rc:i:aiJ;! O n 1�/1' �IMP O � �n I
E no log��Qm�:��".,

Encontra-se em todas as boas manhã ás 2 da tarde. U U li IJOE Il�U U
T E R R A S MOl'n81:i, distrícto de Santo

drogartas e pharmacias. Delegacia de Terras e Colonisa- A d CO agente ção, no Desterro, 9 de Abril de C A PI T A L O abaixo assignado, pre
mure. o ubatão , 43 cha-

Elyseu Guilherme da Silva, 1891.-0 offlcial, Paulino Alva- tendendo retirar se d'este caras, cada uma cc m 50
ro de Gouvêa b d

Nem mais ulua pala- R E S TAU R A N T E�tad(), vende (JS seguintes raças ellJ qua 1'0; uma SOl'·

vra! DECLARAÇÕES Vende-se o bem conhe- prédios e terrenos:
. te de tOI'l'US com 100 br.i-

Oertrãeo que soffrendo d'uma
id f d t Um" casa COIl) 4J'anollas ças de frente e mi! de fun-

d L Q U I O A ç A- O OI o e a regueza o res au- '" v r..

tosse nervosa, que tu os os anoos I dos e outra com 100 braças
me apparscia ao entrar o verãO, rant, de propriedade de de frente, asaobradudu, sita d fmanifestando-se sempre á noite e ANTUNES & ALVES Mme Cnrlota 'I'oucheaux e Ai- á rua CDl'onel Fernando

e rente e duzentas de·
P.o deitar-me, sem me permittir resolvel'am liquidar' su,\ Machado n. 17. fundos no patrirIlonio das
repousar um só instante, foram

fi I b I
tuado á Praça 15 de No ld d I

improficuos todos os medicamena rma commercia ,eElta e o- vembro. Por Ee acbar em Um IHI lazem á rua João
ca as a IllperBtl'iZj tem

tos dI,) qua até então fizera uso, cida com refinação do a88U·
um excellente ponto este Pi�to n. 17, esquina da

um bonito pomUl' de cafeei-
Do sentido de debellar tão imper- car, al'fUflZem de molha JJS r08, bOlls pastos, ca�as de
tinente soffrimento, estabelecimento, a acquisi- Lapa,
.'\conselhad'l paios dis.ctintos á ru�\ rrraJ'uno n. 5. Pedem U tel'rea com viven,rla e de engenho. Lo-
:\. ção do mesmo 8erá um bO'l) ma ca8�

pharmaceuticos Srs. Raulíno aos seus deveoores que se I duasJ'anellas e uma pOI'ta,!·cal lll,lp(.'rtan�e �, muito
Horn & Oliveira, a experimentar h j emprego ele capi tu •

._ ,

o �eu prepal'ado-Xarope de An� ac ão em atraso, se (ignem Vende se tambem (, pt'eR sita á praça 13 de Maio n, ,�,pl'OprIadO, .na� so pal'a a

gico, Tolú e Guaco (Peitoral. Ca- mandar saldar suas contas, dio (s(Jbrado) onde se acba 5. avoura e c.l'laçao como par
tbarinense)-com tal felicidade o até 30 de Junho L). futuro, M d

ra commel'ClO porquc pas-fiz que, em menos de 24 horas, e O mesmo restaurant. eta e do sobrado da '

teodo apenas tomado 6 cúlberes DOoterro, l° de Abril de rua João Pinto --n. 19, es-
sa por dentro a estl'aJa de

d d X
'

d 1891 A & AI Trata se com a pl'oprie- Lo menciona o arope, VI esap- .
- ntunes .

vee. quina da rua da Lapa, ageA,
parecer aquell.e impertinente in- taria Quem I)rotender diriJ·a.secommodo, que até hoje.felizmen- THEATRO Carlota Toucheaux Uma casa e chacara sita t

te, nãovoltou. á rua d,) Almirante Llme-
ao abaixo RBHiguado, resi·

No interesse pois d'aquelles

A "t
·

I
dente n'esta cidade á rua

que sofl'rerem de igua lincommo� zel e especla go.
do, faço esta declaração, poi.,; es· GRUPO DRAMATICO Uma machina de benefi. Til'Udontes, (antiga da Ca·
tou �erto que, como eu, encon-", ciar Ul'I'OZ de systema ,Eva- deia) n", 21.
�rarao completa cllr�l no prepa· -I Dom'ngo 19 de Abril de i891! PARA, Marc,ano José de Carvalho
rado dos Srs. Rauhno Horn & i!liRéci:a p1artlCul:n eXLraordi-1 LAMPARINA rlsto Conrado».

. 1=Oliveira. [ F R C E U h d 1
Desterro, 10 de Janeiro de naria em beneficio da caru da ! DA AB I A DE OL OS m. engeu u e PI �r. a�- A FONTU DA JUVENTUDEt891.-Conego Joaquim Eloy de LIGA OPERARIA i roz, SItuado no lllUDlClplO jj

Medeiros,
_ I (j.uJiü'"eT'm�E Scheeffer

de S: Miguel, com 30 mãos CHARUTOS DE HAVANA
Serà representado o drama em I movIdas a agua e grande Esta casa acaba de receber di·

fi. actos original do presidente da I .BLTI"JY.r::EN.A.TI" - d H b
Liga Operaria, Sr. Pedro de Frili- O:ueilDa absolutamE:\�te sem· quantidade de tel'renos e rectamente e ':\ ana um im-
a,; Cardoso I

ehelro ou fumaça, qualIdade que mattas v:rgens com abun- portante sortimento de charUlos
,

. outros oleos não possuem. finos e magnífico�.lW MARTYREC DO GflRArAO I Vende-�e em latas de 1 kilo e dantes madeiras do lei.
, Recebeu lambem pero ultimoV� 0 V \J em 1{2 garrafas, Trata-se c@m o I\bl\IXO

I
paquele finas

Terminará o espectaculo com
.

T
aSE:iignarlo ou com o sr. Se- Escovas electrl'c�s vara 1l'1IIuar dentes.uma nOVidade, que hade agradar .1.

'
. -, [I JI1

aos Srs. c0nvidados e que Se e egramma vel'U Franclsco Perell'1\, a Joi,o dos Santos Mendonça.
intitula I Praça Quinze de Novem- ..

UMA SURPREZA FINAL No �rmazem do Gama,á pra.,ibrU n. 4. O O O N T I N E.'
çalt5 de Novembro,ba excellen-

.,
'

te goiabada cascão, cocos, ervi- Ftrmmo Duarte S�lva. DO

lhas, Cl)[lSerVas de pepinos, al-lV· h H
DR. RIEDEL

caparas, O!as�as de tomates, pe-! ln os ungaros A IDt3lhor preparação para limpar
tltS-pOIS, blscoltos de Pelotas,! os Deoee",

docef em calda, passas, cêra! SUPERIORES Em tod��)�� �r:�;rin��:��rbeiros
em vella:;, etc. elC. ! Untca casa importadora no

Estes anigos são novos e d9 Estado. RAULINO HORN & OLIVElBA

qualidade supenor, sendo o pra.; 2 Rua. Trajano 2 depositOJT'ios
Â ,pir.ctoria ço rasoavel. DESTERRO 15 Rl1a JOlllé Veiga 15

SECÇÃO LIVRE

ANNUNCIOS.-"os doentes!
Se quereis um remedio garau­

tido para qualquer tosse, resfria­
do, irritação e inflammação da

garganta e larynge, rouquidão,
catarrho, bronchite simples.chro­
oiM e capillar, coqueluche, as­

thma, tysica pulmonar até em

casos adiantados, procur ae o Pai­
torai de Oambar à, de Souza Soa-

Candiotinba,
D'esta localidade do Rio Gran­

de do Sul, escreve um respeitavel
estrangeiro, doclarando o seguin­
te:
<O abaixo assignado, sof-

frendo, ha um anno, dd uma tosse

suffocante e com fortes dores no

lado esq uerdo do peito, e já. desa­
nimado por luctar em vão com o

.uso de medicamentos, sem provei­
to, foi radicf.llmente (lurado, e em

pouco tempo. com o Peitoral de

Cambará, do Sr, Souza Soares,
de Plllotas.

Antonio R. Velleda Filho,»

No saglfã", do theatro, em a

noite da récita, achar·se-ha uma

commissão, nomeada pela dire­
ctoria da Liga, para recebei' as

esportulas dos dlguos Srs convi­
dados
Secretaria da Liga Operaria,

na (lidado do Desterro, em 14 dt!
Abril riR 1891.

(A.firma está reconhecida,)

Todo pela verdade

Barra do Aririú,.28 de Jlllh(l
de 1890.-Cldadãos Raulino Horn
Bc Oliveira.-EIl abaixo assisna.

3
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���!�IIW� m � I��RAM
SHI OlEIA NfM :iODiFICACOES D� COSTU\lE
Específic os prepnrudos pelo pharmaceutico

EUGKNIO Iv.lAilQUBiS DE HOLLANDA
RIO DE .r.A.:NEIRO

A uctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene da Republicá Argentina
Lau- eados com medalhas de ouro de

, t=ctasse no Bi azil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetaL)--Cura todas as molestias
da pelle, darthros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatis­
mos» agudos ou chronicos e todas as afíecções de origem syphilitica, por mais
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém!mercurio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina=-Combatern as prisões de ventre, são I
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, I
sem produzir a menor colíca.

Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspeptícos, facilita
as digestões, promove as defecações difficeis ou irrgulares, combate a enxa­

queca, flatulencia, prisões de ventre e colícas nervosas.

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chloro-anemias, a
hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opílações, reconstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e pés, combate efficazmente a cscro­

phulide, li lecorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos rel!uI-1tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptysoa, laringyte, broncorrhéa, coqueluche, Iastma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas

inflammações do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chromcas», de-I
vidas as febrde intermittes e perniciosas. IVinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptoua.i--Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, eacrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparvdos e outros do mesmo autor acompanhão bulias,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestacões de curas realisadas em

condições difflceis.
•

DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca
.....---_ ..._-_._.._���------_.-. ----_._---_.- --_._�_._' --------.

U�RIII I [IHI;) ii)lU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-Ihe, os corrimentos antigos C'" recentes
Encontra se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa

de J. FE1.llt, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

••�•••••��•.:�•••••••
• •

I Sabão Rauhveira !
• MAGNIFICA ESSENCIA .,
· '.
� OSUSOS e
t?) PARA TODOS "
a -
= Especifico contra: •
• Queimaduras cs Dôres de cabeça •
��N)' a:: �
t'S<� evra gias Ferimentos fi

• Contusões � Sardas •
t1 DarthrtJs....l •
� :::::a Chagas ��� Empigens � Rugas '"

� Pannos �
• Caspas I� Erupções cutaneas

•
,,� Espinhas �, Mordeduras de ln- •

,�d" Dôres rheumaticas V) sectos, etc . f.�
/
- �

I Unica agua para o toilette �
e� �
� nAULINO HORN & OLIVEIRA •
• UNICOS FABRICANTES •
• •
" Vende-se em t da t •
�

o a par e
•

tl� PREOO.. 1$000 �
• •
C��fi�O•••�••••�••••••

AO COlVIMERCIO
OLEO DE RICINO SEM OHEIRO E SEM SABOR

utros vegohes d? fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau
dfllpo@oil",o na PharDlaeia. e drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA DO COMW-EBOIO15 16

Uma família que se retjra
vende divl\fSOS moveis, lon-

---

ç fi e (lutI'O� objecto!4 nec('s· � ItJ� f� I�\� n Jm�f�n��rn1.jÂ\ � n
�:1rioR {i Utofl casa. P3ra vêr �íi_Wi.iiJ.iii� U -�irij.\liüi .� V
e tr'l:ltará rua do Areào, n. T.I-lYMO,·LIN'A6.

DE RAULIVEIRA
.

Excellente cosmetico, a�provado e authorisado pela inspecto-
na Geral de Hyglene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do
rosto, rachas dos labios, deslróe completamente as sardas e quaes·
lJoer manchas da pelle.

Soavisa e refresca a cotis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

Jornal do Commercio

C.AL II'M"ia
• . 20$000

Se'ctn. -

, . t$OOO IGr:-\nde quarudn de n.�

FABRICJl D A ARA 11ACA ITr.ata·se com o Sr. Cynllo Lo,
r es dr, Haro , á r ua Jose Veiga
11. 58, loja de forragens, (,U

com o abaixo ass.grr-do na sua

residenc.a da Ponta-Alegre,
Christovão N. Pires

Aprovados pela Janta da Hygiena do Brasil
2, RUA DES L!C:,S-ST-PAUL

MAGENLIQUOR

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE

m!\ijUl�!\ n \�uv�nu
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

Xarope Depul'ativo
de casca ele laranja amarga, ao

Iodureto de Po t asaí o
Remedia infallivel contra as Atfecçõe.
cecrophulosae, tuberculosas cancrOias,
rhcumaticas, tumores bra�cos, glan­
dulas no peito, accidentes syphilitÍCOl
secundarias e terciarios, etc., etc.

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COmMUM

ACTIVA o APPETITE

E CONFORTA O ESTOMAGO

A DDfOVado DBl� fnSDBctoria Geral de By�i€nc do Brazil

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recomrnendad por todos 08 medlcos
para re� LI larizar- as Iuncções do esta­
mago e do intestino,

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
m'HCoS PROPRlETARlOS

b.ANTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIC

NOVO PLANO

ll".·enlinl!O de e,adn serie

1 Premio de
'1 Premio de
1 I'retnio dr
2 Premios de
4 Premies de
5 Premias de
9 Prémios de

para a dezena do primeiro premio
9 Prem ios de. .

para a dezena do segundo orernío
9 Premios de . .. .

para a dezena do terceiro premio
79 Prémios de. . .. ...

para as 2 letras fin aes do 1° premio
79 Premios de . ....

para as 2 letras fíaaes do 2. prem io
79 Premios de . .. .

para as 2 letras fioaes do 3° premio
720 Premios de. . . . . . . •

, para as ternnuações do l° premio
720 Premias de . . . . . . . •

par., as terminações do 2° premio
2 Approxtmações de. .

para o primeiro premio
2 Approximações de ..
para o segundo premio

2 Approximações de . .

para o terceiro premio

10:000$
1:0008
500$
400$
400$
250$
180$

90$

458

790$

790$

395$

3:600$

3:600$

200$

100�

60$

,

Xarope Ferruginoso
• de casca de laranja e de quassia
J ,.

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
� estado liquido é o methor meio de
Inocular o torro contra us C�)7'(8 nalli­
das, as flores btYLncas, as !r1'eg�la'ri­
dades c {alta de menst' .. açüo, a ,memia
e o 1'ac1litismo.

Xarope Sedatãvo
de cuca de laranja amarga, ao

Bromureto de Po tass
í

o

Chymicamente puro. E o calmante mais
cercocontra as atrecções dIJ coração, das
vias digestivas e rcspiratorias, nas ne­
tfral[Jias� na cpitcpei«, no hysterismo,
nas nevroses em ge;·u.l, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

� Deposltos em todas M hoas Pharmaaiu

'--
e Drogarias do Brasil. �

r-r"OSSES
Recommenda-se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efflcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão
bronchites,catharros, defluxos, tosses:
rebeldes, asthma , etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacía
Bragantina de Mendes Bragança &
C. e acha-se á venda n'esta cidade­
PHARMACIA POPULAR.

"

200$
100�
50$
20$

10/j

5$

10$

10$

5/j

5$

5$

100$

50$

30$

1.724 22.400$

TODOS OS PRE�1I0S SÃO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOT.ERIA CO.MPOE.SE DE 8,000 BILHETES, Á 4$000

O agen.te das loterias do Maranhão chama a attenção do publico
para e�te Importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­

ganlsaçao.
Oom 4/j000 (Cinco quintos de cada serie) recebe·se lO:OOO� e

com 800 réis (um quinto) 2:000/j000.
São premiadas as dezen�s do 1°,2°. e 3° premios, as duas letras

finaes dos 1· e 2° terminações dos 1 ° e 2°.
.

OS PREMIOS SÃO PAGOS NESTA CAPITAL
Remette-se bilhetes para as localidades, se:� cobrar-se com­

missão algoma. e bem assim remUe-se as listas gratuitamente.
O AGENTE

João dos Santos Mendonça

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth 6 Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Aoidel:, Arrotos,
Vomitos, Colioas, Falta de Apetite
6 Digestões difficeis; regularizam as

,

Funcções do Estomago e dos lntes·
, tinos.

Exigir em o rotulo o S81/0 orfioi.1 do Governo
franoesa 8 a firma J, FAYARD.

� Adh. DETHAN, Ph'· em PARI3 ,JIIJ

A' venda'

Rodrigues & C.
ieceberam uma import<lllte par·
tida de qlleijos de Minas, cocos,
ruperior vinho do Rio Grande,
te bolas e a chegar urna, gri)nde
partida de bata Las.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




